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TRABALHADORES URBANOS 

METALORGICO REIVINDICA ESTAB1LIDADE 
. .. ' 

Os representantes de. cerca .de 300 mil met·a1úrgicos mineiros entregaram· 
ab Governador de Minas~ este fim de semana, um documento sugerindo que 
º preçp ~~agar pela Juta antiinflacioniria seja rateado entre todos, 
proporcionalutenj:_e ' ·' e. que o. Governo decrete uma estabilidade provisória · 
de um ano para todos o.s trabalhadores . . O d~retor do Sindicato de Meta
lúrgico~ de João MonleVade, João Paul6 Pir~s de Vasconcelos, infor~ou 
que os metalij~gicos denunciaram ao _ Governador que a Acesita pretende de 
mitir ·1 mil 500 dos seus 8 mil empregados, a Usimihas, 3 mil SOO (tem -
at\}almente 14 mil) e ainda que a Mannesma_nn está dispensando . mensalmén
te · cej'éa de fSO. Os metalúrgicos sustentam que algumas empresas chegam 
"ào máximo do cinismo ao admitirem um percentual normar de t'urn'.:.pver, 

. quando isso não passa simplesmente de _demissão do empregado que já con
quistou iuh· salirio mais decente por outro que vai custar menos". Para 
os -trabalhadores, a decretação de uma estabilidade próvisória de um ano 
para todos. os trabalhadores_ pe.rmitiria atacar a inflação "por outros ca 
rninhos -·menos fáceis, sabemos - mas tambêm mais humanos e de efeitos 
m~is duradouro.s". (JB - 17/8/811 

JAIR ASSUME SINDICATO DE S. BERNARDO (SP) 
O ferramenteiro Jair Menegueli, 34 anos, tomou posse ontem da presidên~ 
eia c\p Sindicato dos Metalúrgicos de. São Bernardo e Diadema, em ·soleni
dad~ .cheia de ·homenagens e discurso~. · A posse de Jair marca a devolução 
oficiaL do sindicato aos trabalhadores, 14 meses depois que tpda ·a anti 
ga diietoria, liderada por Luís Inicio da Silva, Lula, foi cassada por
ato do ministro do Trabalho. Na prática, porém, o ~indicato .Já e~tava· . 
na~r imãos dos .. -trabalhadores des·de o dia 17 de ·fevereiro·, quando Afpnso._ . . 
Monteiro' da Cruz . sucedeu o interventor, ·assumindo a presidênç.ia d~- uma . . 
júnta ·governativa. Apesar de nomeado pelo Ministério do Trabalho, Afon~ · 
so - q'ue já foi presiqente do sindicato "de 65 a 69 - passou a adminis--: . 
trar a entidade em conjunto com a diretoria cassada, que ele mesmo afir 
mava ser na Única representação legítima dos metalúrgicos de São ~ernar 
do". Com ·isso, Afonso ganhou o reconhecimento da categoria e ontem .foi
quem .receb.eu os maiores elogios ·dos oradore·s. A começar pelo de Lul.a : .. 
"O companhe-i.ro Afonso ·mostrou que, apesar de nomeado pelo governo, -sou- . 
be "defender os interesses . da categoria. Foi um presiden-te melhor que ,, · 
muí.t .o.s :sindicalistas que são .eleitos pelo voto direto, mas não ,passam _,-.. 
de Eelegos." Depois de receber um abacaxi, como símbolo do trabalho que 
tera pela frente, nas lutas pela mantitençio de empregos, Jair Menegueli 
leu um discurso de duas_ folhas agradecendo a confiança dos metalúrgicos 
que o . elegeram, com 86,S\ dos votos da eleição apurada no .q1timo dÇlmin
go, e fal_ando de sua dis_posição de continuar, "com a mesma coragem'.", o ... 
traJ>alho :ini:ciadÓ . .cpor Lula . . (FSP - 16/8/Sl)· ~ "... · 

OPEltÃRIOS 'nÂ FI"AT . EM BETI~ REJEITAM R~UUCAO · DE JORNADA E SALÃRIOS .. ... . •. • ~ - - '. - ~ , _ 
EJÍl.:· VOtacãO: secreta na fibrica, que durou dois dias, a maioria dos 950 . 
empr·e.gad9s da~fundiçãó dâ -· FMB S/ A - Produtos Metalúrgicos, em ~ Betim . 
(MG)\ : d~rrubou ~ p~oposta 1pa~rona1: redu~ão ~de 13, 3~ dt:\ j?rnada d~ t,r.!1- . 
bálho . ê ~~db$ ~ salarlos 1 para ev1tar : 2so ~ 4em1ssoes. A diretoria da e~presa 
não revelou quando efetuará as dispensas. Para o. presidente , ~Q ,: Sindicâ~ 
to dos Metalurgicos de Betim, José Onofre de Souza, que acompanhou, com 
os diretores da l"MB, todo o pleito, "a posição dos metalúrgicos foi uma 
vitória". Votaram 852 operários, dos quais 624 recusaram a proposta da 
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empresa,- -""21>3---.a.ce.itaram, 1 7 anuiaTant -o-voto- e- ·oít-o---deimam .., ~.:-. .branco. -A 
empresa tem 1 mil 800 emp1egados. (JB - 14/8/81) 1 

FÃBRICA DE CAMINHOES DEMITE 5 MIL ,EMPRE,GADOS DE UMA VEZ 
A ·dispe.nsa de. c~nco '. mil .empregados, anun.ciada oficialmente ontem pela 
~e:ceaes_~ 'I~e1li 1 ;'. além da'. concessão de 50 d_ia? de licei:ica rernunet~~a' à inat 
oria .. -dos empregados restantes, provocou ontem um clima de t-ensao entre . 
os- tf:abalhadores · da unidade de São Bernardo do Campo (SP) , · que à tarde 
to.ma:r~m o·. pátio interno da fábriéa, exigindo que a · empresa inicia-sse ' ne 
g9,ci~'c~es .. '. Çe.rca de 50_0 funcionári.os, _a ~;rande parte j,fi derni !ida, que -
se. ~.hcontravam do lado de dentro da fabrica, ,for.çararn o portao central, 
~r~~•n4o , plra q~~ entrassem os - que estavam do lado " de fo~~. Um grupo de 
p~ss.o·~,~- é:.he.g~u- .a quebrar· vidros da_ porta do prédio-· central. Membros· da 
junta~ governativa da entidade sindical, da · ex~diretori~ e da diretoria 
el~~~~~ir~giram-se i po1ta da fábrica por volta ~as 13 horas. Luís Ini 
cip ~a . 'Silva .ç:omentou que havia duas opçõ e s ·ao.3 tr abaihadorés: "Urna se::
i;ia . ~ntr::ar,.em greve,. mas a própria fábrica . já. a decretou, aô demitir em 

_ prê~t,~Ô.o.f e d.ar fêrias coletivas ao. restante, o que- implicaria -que _ aguar 
d.ªs~~mo's 50 dias . pafa decidir s_obre uma_ po?sÍver paralisação:. Outra op:? 
çao e.r _a de que todos os empregados, derni tidos ou não,_ ~ntrem na f~brica 
e permaneçam defronte do prédio céntral at.é que_ a Mercedes aceite nego- ' 
ciar". Às 15h20 os trabalhadores decidiram pela segunda opção, entrándo 
na fibrica sem que houvesse qualquer objeção por parte d~ segurança da 
Mercedes. No momento havia cerca G.e mil operários, .poréJll. uma parte aca
oou·Lindo· ·embora e outra permaneceu do lado de for a .. Pouco ãntes das 16 
horas os· trabalhadores que e-st-avarn ·no pátio int,e.rno forçaram o portão 
pr.f'ncipal. O acess-o i fabrica ·ficou livre.- Os~ trabalh:adores gritavam em 
co-r-o: "Queremos trabalhar, queremos trabal-har" e~ '~'laÍnos invadir, v"amos . 
invadi~". •Às í 6h 1 5 houve ·um tumulto, quando um g:rup·o. d.e ope-râr.ios· :q~e.
btóu a -porta de vidro do prédio _:.central .. O pre.siàen_te _eleito do -sindiça. 
to-, :.fait;..-Menegue-fi ;--..... ten-tou '"ai almar ··os empregados, ·p-r·opondo que se for--
masse" urna comissão para conversar com a diretoria da f _ábrica. Os traba-
lhaaores , ' porém, conti11uaram gritando, dizendo que 0_"ninguém quer conver 
sar ·Com a g-ent.e". Foi -.quando Luís ~ nácio entrou, no pát~o_ ,, uti-liza._ndq; ,q-
9:af'ro .. com ; . .áparelho de som. "Qaando nÓ's pedimos que ·vo_cês :entrasseJU den-

- tro·;··· for · efetivamente para que hauv·esse uma p.ressãoJ e a empres·a ~se <Us
pusesse -- a negociar. A gente não quer -p:r.ej udica.r a vida de- ningué.m", mais 

· do que' os ·.pa.trões já os tão -p-re j udicando"-. A revolta entre os trabalhado 
res ·era-; evidente, principalmente no tocante aos de.mi tidos-. Alguns deles 
têm sete, 13 e a tê 2 2 . anos d.e casa, além de t raba-lhadores que estavam, .a 
nove '.meses da aposenta'do.ria. A · maioria se mostrava_ preocupada com a di
ficuld-ade · que eles terão ~g"Ta para arrumar novo ~rnp:çe-go. (ESP - 11 /8/ . 
~ll . : ' ;; 

- OPE~RIOS FARÃO MANIFESTAÇÃO NA PORTA DA MaRCEDES 
' . 

Mais de quatrocentos de'sérnpr.e'ga-dos ãa Merc;édes-·:Ben ~ estão dispostos · até 
a- invadir as instalações da empresa, para for-çâ-la ~a -readmi!:ir os 5. 200 

-dispensadc;>s ria Úl tirna 5 -egun~a-feii:a. A ·proposta de invasão da fábrica 
foi urna das mais aplau~ida~· na asslembl éia de ontem no Sind.icato dos -Me.;;. ,: 
talú:rgicos de São Bernardo, na qual f icoú decidída á convocaÇão de uin~t . 
manifestação .,...dé ~ operários ;; le.vando suas mulherê_s e . fil}:ios -- na Pti'P)!:'.i]Jl~ 
terça•feirà de ·manha, ria .p·0Fta .. 1da ·· Mercédes-Ben~ ; Nés..S~ '. mesgiQ dj,a .,_ - tam
bêm · pé la manhã, hav~rá a qúarta . ·reunião ·de .. dirigente~ 1da eínp:re~a c9m :a, 
comissão de sindical.is.tas:· e · repr;e.sentantes .: dos.. demi t!.idos e - licençiados. 
(FSP - · is78/81) ,~r 1 .. -·r .~ 
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'ilEMIS.SOES fNDUZ111AS"""PELA .. VOLKS .S1JPE-RAM -3 MIL 

As _: demissões voluntárias de _metalúrgicos . na Volkswagen, atraídos pelas 
vantagens oferecida's -pe_la empresa a- quem _pede .dispensa, chegaram ontem 
a ~mil -100. Dbs funcionários que pediram demissão, 85% pertencem i uni 
dade ~ndus~~ial · de Sib ~~rnardo dci Campo e 15\ às fábric~s do Ipiranga~ 
na Capital e em Taubaté. (JB - 12/8/8i) · 

OPERÃRIOS PENSAM PARAR PETROBRÁS . ~ / 

O presidente do Sindic~to dc_s' Petr9leiros· de Minas, Wagner Benev-idees, . 
informou ao retornar dn Rio, onde se reuniu com outros 13 president~s 
de s-ind,icatos de- emp.regados da· Pe-trobrás, que na próxima sexta-feira- se 
râ votada a proposta' de · greve_ ger.al dos petroleiros do país. A proposta 
foi decidida pelos dirigentes dos sindicatos ontem, um dia_ .após a reuni 
ão- deles cbfü ~ ~ r~prq~erltah~~ ~ da émpie§ã- : chefe do Setor de Pes~oal - ~ - . 
que negbü ·atendiment6 às 19 r~ivindicações, incluindo um índice de · pro
dut ividade ;> de 1 '5 % ~ -alegando d;if iculdades financeiras. A empresa concor
da com· um {ndice de 3% ~ NJo acreditam6s que a Petrobrás esteja passando 
por dificuldades. Se assim fosse, ela estaria mentindo para os acionis
tas, porque as ações preferenciais ao portador estão sendo negociadas a 
Cr$ 3,70 e seu valor nominal é de Cr$ 1,00. Está-se negociando a esse 
reco devido à lucratividade - argumentou Benevides. (JB - 15/8781) 

SINDICATOS COMEÇAM A SE ORGANIZAR PARA 
ENFRENTAR "PACOTE" DA PREVIDENCIA 
Como forma de protestar contra as anunciadas alterações no sistema pr.e
videnciário, v5rios sindicatos . e associações 4e aposentados de São Pau
lo estão pensando em organizar passeatas, ato~ púülicos e boicote elei~ 
toral ao PDS. Em reunião prévia realizada ontem, na sede do Sindicato 
dos Oficiais Marceneiros,-representantes . de 17 entidades de trabalhado
res f-1-zeráni.t uma:4 ava-riação das ca_us.;3.s da crise por que passa a Previdên
cia Soci"al. ~--E '" é'On-vocararn um encontro geral para definir as formas de ma 
nifestaçã·o. _Numa_· nota distribuída no. começo da noite, eles afirma·ram -
que os ·trabalhadores' "estão cansados de receberem 'pacotes' e serem cha 
mados para pagar por erros que não cometeram11

• (FSP - 12/8/81) 

UM APELO A SINDICATO ALHEIO 
perários da construção civil aue _trabalham no canteiro de obras da Com 

panhia Siderúr gica Pa~lista (Cos~pa), em São Paulo, procuraram ontem a
direção do Sindic~to dos ·Metal6rgicos de Santos para intervir junto i 
direção da siderúrgica a fim de que sejam melhoradas as suas condições 
de trabal1~-o. Empregados da SADE - Sul Americana .de Engenharia S/ A - os 
operários denunciaram; entre •outros problemas, que estio sendo obrig•
dos a trabalhar até 22 horas todos os dias, recebendo o almoço às 1lh30 
da manhã e -a outra -refeição '(um lanche) só às 20h30. A diretoria do · ~in 
dicato, além de se comprometer a enc!.minhar as reivindicações i Cosipa: 
divulgou nota à imprensa na qual afi r ma que esse é mais um problema de
corrente da política do gove:-no "que retirou parte do financiamento da · 
empresa". (FS:E> - 12/8/81) 

OPERÃRIOS EM CAMA~ARI (BA) PARAM GREVE DE FOME 
Os 200 ·operários da indústria Isocianatos, no pólo petroquímico. de -Cama 
çari, decidiram suspender a greve de fome no período de trabalho inici_a· 
da no sibado, com; 300 operirios da Tibrás. O mpvimento foi uma reação i -
recusa do sindichto patronai em negociar, com o Sindicato dos Trabalha
dore·s - Petroquímicos, ô novo acordo salarial do.s empregados na indústria 

3. 



- -quím; ca --as-- oper.árj os da · I.s.ecH:itatOS-reso.b'et anr-=bus"car novasJorma..s_-:de " 
negociação, mas os funcionarios da. Tib~âs mantêm a greve Ae fome•· Em no 
va tentativa de encontr~r solução para o problema .da negociação sala~i~ 

_al, o 'Sindicato dos trabalhadores petroquímicas d11 Bahia entrou com :um 
processo na Delegacia do .TrabalJio, para que s~ integrem legalmente · os 
químicos no sindicato. (JB - lZ/8/81) · 

PASSEATA DE MIL ACABA NAS BARCAS EM NITERÕI (RJ) 
Cerca de mil trabalhadores, _a maioria metalGrgicos de NiteT6i, , saír~m 
em passeata pelas ruas do Centro, no final dà tarde de ontem, prot~stan 
do contra as al teraç'Ões que serão feitas na Previdência Social. Gri tan~ 
do- "abaixo o pacotão/Delfim é . um ladrão" e "povo un~do .jamais ser,á ven
cido:"; os manifestantes foram da Ponta d;:i. - Ar~ia até a Estação das Bar- , 
cas . ," Além d·e mui tos cP.rtaz·es . criticando a· Previdência, um grupo carrega 
va _um boneco to~o enfaixado e um cartaz que dizia: "PT exige controle -
do INPS pelos trabalhadores''. A passeata foi liderada pelo presiderit~ 
do Sindicato dos Metalúrg~ccs7 Ahdias .José dos Santos. (JB - 14/8/81) 

_, 
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TRABALHADORES RURAIS . 

-BISPO DENUNCIA TERROR NA RODOVIA 
O Bispo tle Marabá, Dom Alano Pena, denunciou ontem clima de terroT na 
Rodovia PA-150 · (Belém-Marabá}, onde dois lavradores foram morto-s·. o· r~s 
~onsivel, o gril e iro Ozanir,- segundo o prelado, esti promovend~na ire~ 
v~i9lenta repressão com a ajuda de agentes da Polícia Federal.,. e- do- G.rupo · 
Éspecial· de Terras ào Araguaia-Tocan~irís. (GETAT) O sacerdote garante 
que . . o .GETAT vem atuando ·de modo sistemático em defesa dos interesses 
dos faz·endeiros e contra os lavradores, "acusados de ladrões, sub.versi
vos ,. invasores e tudo o mais". Ele aponta a presença da Polícia _Federal 
como-· causa dessa .... àistinção. (JB - 12/8/81) -

RONDA ALTA: ACUSADO O GOVERNADOR 
~' .. 

Temendo que ocorr am violências no final da semana -no acampamento dos. co 
lonas sem terras, e~ Renda Alta (RS), inclusive porque durante visita -
que ~ fez à ·área no tou a ·presença de agentes do Dóps e do DOI.-Codi no lo
cal. o.presidente da Assembl~ia Legisl~tiva do Rio Grande do Sul, Aldo 
Pinto (PDT), co-:1.vocou r0 sccret.âri'o de Justiça e o de Segurança para de:.. 
por- hoje na Comissão de Agricultura e Pecuiria da Assembliia. Aldo .Pin
to acha que o grande r espcnsável pela indefinição em que se encóntram 
os colonos i o governador e, por isso, pretende pressioná-lo. (ESP - . 
13/8/81) 

_. 

AMEAÇA DE AÇÃO POLICIAI~ CONTRA COLONOS 
ACAMPADOS NO SUL ALARMA OAB GAOCHA 
Diante da ameaç a - co~tida no comu_nicado distribuído pela coor4enadoria 
d9 Acampamento Natalino aos colonos sem· terra reunidos ali há seis me
ses - de que, após o dia 25, "o nroblema 'deixari de ser · encarado- como . 
social e passari a ser tratado c~mo de c~racterfstica policial'', as co
missões de . direitos humanos e a .da :terra, da OAB-RS, se reúnem esta se
mana para discutir como evitar repre~são polici~l. Ati o dia 25~ ~ de . 
acordo com o Coronel Curi6, do SNI, os colonos terã6 ~ue optar entre o . 
reassentamento fora do Estado ou.o emprego nas estações experimentais 
4. 
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-;:~~a1 i~ · -de~~ti cul t::~ 1 S;_--;:;;Ú~~ _:ilcmn~~-~:.:~~:~~;·; ,:'' \ 
só 113. acei ta1 am a proposta de reassentamento. As demais insistem em -ob 
ter ,-te:rr.as~.- no Rio Granâê· d :-sui f éJB -~- ·-11/â·'/81) ' · -
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CONFLITO POR TERRAS AGITA -JrADRE PARAÍSO (MG) _' . 

. -\ ~- ... ~ ~-. - .- r ~ 

A FederaçãQ dos 3!abalhad9~es -na A~ricµitura , cte Minas e o Sindicato dos \ 
Trabalhador·es_ Rurais .de. 'Padr~e ." Pa-ra..iso dis-trlbuí-ram nota ·Ontem onde "de
nunciam atbi trarie'da_<l:.~s qué° qr~a_ se 1fazem 1,ver :rfa região "'de Padre Paraí
so". A nota , ~ita :::esp·eéifict.ame~nt-e confl:i.t.os.- ·no lugar denominado Córrego · 
do . Bango, "Ç:>qde , posseiros _,são~ v·Í _tima·s de desmandos das autoridades .regi 
.ona-i_s", confo.rme .diz p dócumé1ito . .. Pro·ssegue a .nota: No dia 12 de· julho 
próximo passado ;~ côntançlo .com ·o anoio -da polícia sediada em Teófilo 0t2_ 
ili, q veiéador· Domingos· Gomes de Oliveira e mais três agentes federais 
invadiram a tasa do lavrador Francisco Pereira de Souza com ó intuito 
de" encontrar', lá' . armas' . e nada encontrando' ameaçaram o lavrador e ;sua 
família. "No dia 30 de · juiho, a família do posseiro foi . novament"e víti- • -
ma das arbitrari~dades da polícia, quando Dona Arentina Per~ira,~ ~$~osa . 
do trabalha"dnr · rur-al, foi pres11; juntamente com Maria Imaculada· e Mano- · 
el Vieira:: de Souza~ · pelo delegado-regi9ítàl de Pedra Azul, auxiliàd9 pe
lo vereador Domingos Gomes de Oliveira": O Sindicato dos Trabalha5for~s 
Rurais de Padre Paraís-0 a~Sumiu à -üefesa dos ~ lavradores e, por esje mo-

ivo, "está sof.r-endo uma · s'érie de pressões ·, estando inclusive ·; o presi
dente do Sindicato, João Valdete - de Souza, sendo ameaçado de morté, pe
lo próprio grileiro·. Doming0s Gomes de Oliveira, presidente .·da Câmara _ , 
Municipal de" Padre Paraíso". A nota conclui dizendo: "Diante. de mais es _,, 
se ato de ·violência cometido contra tr~balhadorcs na Agriculturé do Es~ 
tado de Minas Gerais ' - Fetaei~ ·- · vem· fuanifestar o seu repfidio e mai~ • 

. uma , v_e~:; ~l~rtar as autoridades da necessidade de conter a escalada da' ~e 
~ violência contra a Classe Trabálhadora Rural, punlido os responsáveis. 
· (ESTADO DE MÍNAS - 8/8/81) 

POSSEIROS ACUSAM DEPUTADO 

O Deputado Herbert Levy (PP-SP) e seu irmão Roberto Levy estão sendo a
cusados de utilizar jagunços armados para afastar posseiros de uma área 
junto ao rio~ .Itapanhau, no Distrito de B~r.tioga, em Santos (SP). A :acu~ · 
sacão foi~ lêita pelo advog~do -dos posseiros, Emílio Simonini, em ofício · 
enviadO ã OAB ; (JB - - l4/8/S-0 

AVRADORES AMEAÇADOS 
Sete -.aos 19. lavradores que -estiveram· presos na semana passa:da, sob a 
acusação de·_invqdir a fazenda do vereador Murilo Leite (PMDB) no Municí 
pio de Iramaia · (BA), de.nuncip.r.am qntení, na ·-sede da Federação do~ Traba:
lhadores na Agricultura da Bahia, em. Salvádo.r, que foram maltra-ta,dos e 
sofreram h4milhéJ_çÕes dt1r~an~e 4: prisão _- na verdade uma op·eráção _de: ~e
ques_tr9 _ G,oo_rdena~_a _po~ ,L~_.~ t~.., _segunçio. eles. Os lavradores. querj;.aa gara!! 
tias · para voltar a Irama1a, on,de se .dizem ameaçados. Os diretores :da 
Fetag ·responderam que viajarão para a área nos próximos dias .pafa ten-
tar uma scrJ_ução. (ESP - 14/8/81) · 

• t 

FAMINTOS ATACAM NO CMRÃ 
ce:~~~ de _ j~_"_ mil h~meh~ famintos e desemprega.dos_ invadiram · o~~ein a cl.d~de 

. de Mombaça, a 310 quilometros .do Sul de Fortaleza, no serta·o cent-ral do "·.· 
Ceará, ond~ s~ ·agraya a cada d_ia a s .itqação causada pela sec~ . que . as,so
la o Estado ha tres anos. (JB - _11/8/81) . 

. 
_.J z :J 

'· 

-:"'· ,. ·- .. 

' ' •. 



COLON:OS iiNÃO-·ACEm'Al{ ~~4E ,tS'ÃGt P-AULo ;; !~ :.. · ~ 'f·J:'~-. : - .: - - .... ~}· 
,.,. . ~ "\ • ~ • : ~ ~ ~- ...._-!_ ;_-f .-. t-'~ .. T • , ,. • ! ?.--·!! ~-- t . ~ .,! ..._ .!. ~ __:. . !_; ~ 4 4 J-~ (. ! - l'_: · ~ 

Os :.J:><;'fas :-fri.as .. regi~o de l}A41?.,.~dina ,_ (S.F) ~· qµe ha,. Jlhll~ dé ,wn ·!in'O: estaa - . 
reunindo-se mensalmente para con·segtiir do Incra terras adequadas a la
voura, rejeitaram anteontem a proposta do coordenador do Instituto em 
São _: Pa~lo;- · que :se _colocara à di~pos_±Ç:ão para defender a .,.f i-xaçã9 ~a,estces:>?v; 
tr~bal)lador~s em areas de. colonizaç_ão n_o Amaz_onc;s ,_ Acre .e Rqndªnj.a. ~ ,,,. . ·. 
A?acio. ~tO: R~c'+ha, ·u~ '?os · _l.~_deres d~s_s-ce. }I~ovi~erf~o., dec;~~rq~· . <J.Uê -â :~~i'~ _ , 
ria ·desses'. Jtr.abalhadoy es " volantes sao ·pessoas co_m fami r ias_ J~ª ~ccmst;i. tu~ , 

· das e !tiã~. ést ão df sp4 stos-, a enfreritàr uma- ayentur a, ~C.ÓJI\.o_· ess.a'.: Al~in dis=-[, 
so, -ra l;guns c·i t a vam "exemplaos cfe"'_ amigos que· J'.orani· ·péi;ra ô -Norte~ d6: Pàís e<, . 

- em _pouco.·~temp9. , · ret9.:;p~:r-am com· a ·famf~~:á-- qizi~~da J>eJ ás dbe!t'Q~~. · .:Qs •1-ra,~: 
balhado~s sem te!lZ'a -•prometeram contin_uar_ reµnindo"."se_ para p.lei t~ar d Ç 

· Incra , a execução de : r _eJ ormas ,a:grári as -no prÕprio rEs'tá.do de 'São.'Pau_lç:>.:-... r r-
.· (ESR...,-, l :t/8/8-1) · . . } .... ;_- · ,,. ;: "' 

.e.. : 

' CON!.I'AG-: QUER~ MUDAR -POLI .TICA- 1 

'•º r i-Encontro . In.t-eres ~~dual -de Política Agrícola, ~ ~;ê reuni~,_ ~m- e liriti
ba <PR> ~ por ' umà s émana, s2 dirigente s sindicai_~- representando·· se.te,,fe
derã.çõ_es,· de . traJ;:>alhadores rurais, fixou_ três linhas .... de- atuação na área: 
levantanieóto nacional .do custo de p:r;ic;idução _dos principais produtos cul
tivados por pequenos prpdutores; organização dos lavradores em comuniçla 
des · de h~se; e análise , pi;:of~nda · ~o .. q.0operati v_ismo, com pe;:specti va, a -

- longo"'c.Pràzô, <:}a cooperq.ti vas. çle cr.edi to ei de consumo·. Jose Francisco da 
S~ilv:a» _ pr~sidente d.a - Confede:ração Nac~onal de Trabalhadores na "'Agricul 
tura., ~ C~mtag), pr9motora do"' encontr::>-, s al :i.entou _ qu~., as diretrizes,- fixa
d·as- têm · como finalid'adé _ a: modificação da atual política agrícola_ do· go~ .:..: · 
verno. e (ESP lq / 8/81) i - , , · T .. 1 

- "j 

~ . : 

,. 

SEM -QUALQUER EXPLICAÇÃO ~UNAI DECIDE PUNIR 'TERENA ..• 
- ,_ - , ... ,- ' :.._ ... . ,; 

A Funai ''transferiu" a mat rí.cuía escolar do Índio ·Marcos ·Teren.à de Br,a~ , · -
sÍlia .para Campo Grande (MS ) , sem qualquer consulta ao aluno. Ao mesmo 

. tempo, ":tomou a iniciativa de anunciar que não mais .pagaI'á sua hospeda-
- geme alimentacão nd Casa do Ceará, onde ele reside. Ma.z':cos :Terena , · pre 

si.dente da Associação das. Nações Indígenas, fpi surpree,ndido. por ess_as
:.infol'JJ!àçÇes ao retornar" do' Equador, . onde pa rticipou de .um -congres'~o in
~ ternacional de nações indÍgenâs dá Região Amazóni·c:a. Ele estuda !!tual
mente na 'Faculdade Católica de Ci'ências Humanas d~ Bp.asÍlia, onde cursa 
o ·59 ·senie-stre do curso 'de Admin istração de Empresa~, e Ç> ofício õa Fu-: 
nai diz que o Órgão "tomou providênc :~ as e efetiv.o.ú sua matríctilà nas Fa 
culdad'es Unidas CatÓJ,,iqas de Mato Grc sso ·- Campo Grq.nde, por transferên 

=eia/ '. _A~frltl" êfé eS::t.údap~t~; ~--~ível ._,.u~_i,.yeri>J t~r~o ? r~Maz:c-ps~ Te_~e~8:,, ... ~ - pi:l;,oto-
e trabaahava· para a pI'opria Puna1, que o de_mi:tiu quando ele se recusou 
a reque~er sua emancip~~ão. Para sob~eviver em Brasília, ele acabou a~ 
ceitando um emprego na Câmara dos Deputados, contratado pela CLT, onde 
.está montando 1.::na a ssessoria indigenista. (FSP - 12/8/81) . · 

, . 
. • • MAS . DIZ QUE }.{Ã_O FOI ~'CASTJGO" 

A transferência ' do Índio Marcos ~erena, de Brasília p~ra Campo Grande 
(MS), não deve ser vista como uma punição imposta pela Funai. Esta foi 
a explicação dada ontem, em nota, pela assessoria de imprensa do Órgão 
a respeito da , det~rminação do Departamento Geral de Operações (DGO) da 

6 • 



f 
Funai, que, sem qualquer aviso prévio, comunicou a Hçi.rcos Terena sua 
transferência. Segundo ·a Funai, "o que houve foi o cumpri.mento de nor
mas -do Órgão, relativas à concessão de bolsas 'de estudo para localida
des mais próximas aas aldeias dos Índios-estüdantes, onde existem ní- · 
veis de instrução compatíveis com O •cu:riso a ser cumprido pelo estudan
te". Diz ainda a nota que. a _Funai tem como objetivo levar os Índiós pa
ra as cidades mais próximas das aldeias, "permitindo sua presença mais 
constante, mantendo assim seus padrões culturais de origem". (FSP - 13/ 
8/81) < 

CORONEL DA FUNAI ACUSA MISSIONÁRIAS DE "INSUFLAR" TAPIRAPÉS 

Em carta enviada ao núncio apostólico, d.- Carmine Rocco, em Brasília, o 
presidente da Funai acusa as missionárias que trabalham com os Índios 
tapirapés - Irmãzinhas de Jesus , - . dé . estar orientando os Índios para 
que ~lés consigam anexar à reserva dois pastos da fazenda Tapiraguaia e 
uma area da mesma fazenda onde vivem 18 famílias de colonos. O coronel 
da ~unai pede a intermediação da Nunciatura para resolver esse problema 
e ameaça abandonar as negociações com os Índios se não houver um acordo 
com base na Última proposta feita pela Funai. (ESP - 12/8/81) 

. -
IRMÃZINHAS DE JESUS NÃO ACEITAM ACUSAÇÃO 

As irmãzinhas de Jesus, mis~ionarias ·que trabalham junto aos Índios ta
pirapés, no Mato Grosso., vão apresentar um amplo relatório ao núncio a
postólico, dom Carmine Rocco,·sobre os problemas fundiários existentes . 
na área. A missão est~ preoc~pada com as acusaç6es que estão sendo fei
tas por representantes do gov~rno do Mato Grosso, segundo as quais os 
missionários que atuam na região estariam insuflando os Índios a não fa 
zer qualquer tipo de acordo com a Funai. Os Índios reivindicam um aumen 
to de sua reserva, que passaria a englobar parte da agropecuária Tapirã 
guaia . . O relatório deverá i!}formar à Nunciatura que os missionários nãõ 
estão insuflando 08 tapirapés, mas tentando, assim como os Índios, bus
car uma ·soíuçã0 11harmoniosa e pací'íica para o. problema". As irmãs mis
sionárias afirmam, no ~ntanto, que não podem concordar com uma proposta 
"unanimemente repudiada pelos Índios". (ESP - 11/8/81) 

SOLIDARIEDADE AOS TAPIRAPÉS · 

Subscrito . por . 17 entidades ligadas à Igreja e ao indigenismo, entre ·~ 
elas o Conselho Indigenista_ Mission~io, a Go~issão Pastoral da Terra e 
a Associação ~rasileira de Antropoiogia, foi divulgado ontem, em Goiâ
nia, um. manifesto de soiidari~dade aos Índios. tapirapés. As entidades 
dizem que ª· terra rer vindicada pé tos- Índios "é sua de pleno direi to' e 
por eles · demarcada com agrimensor". · Por ' isso, rejeitam "como sendo uma 
solução genoQida, a decisão do governo de entregar parte da terra à fa
zenda Tapiraguaia, do Grupo Medeiros, de São Paulo, e de assentar defi
nitivamente dentro dessa área indígena algumas famílias de lavradores". 
Para as entidades, "essa decisão arbitrária violenta frontalmente o .di
reito anterior, garantido pela Constituição brasileira e pelo- Estatuto -
do Índio, que o povo tapirapé possui sobre a terra do seu habitat de so 
brevivência física e cultural 11

• (ESP 12/8/81) -

DEPUTADO INTERPELA SOBRE YANOMAHI 

Aproveitando a visita do presidente tia Venezuela, Herrera Campins, que 
vai tratar do as.sutlto com autoridades bras{leiras, o deputado Otac!lio 
Queiroz apresentou qntem à - Mesa ga Câmara, para ser eDcaminhado ~o mi
nistro do Interior, requerimeDto· a~ informações sobre as condições de 
vida· dos Índ1os Yanomamis~ que vivem na fronteira dos dois paÍ~es. En-
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tre otrtrasn-~o estas _ as pxrinci:pais---ÍI_lterpelaç0es~-fei ta·s pelo parlàmen- '"'· 
ta1': · Que ·ameaça~ -pesam sobre essas reservas, se realmente determinadas, "' 
faç~ à~ atuação pr.e-datória· de foras.teiros; Se existem flagrantes viola
çõe1L dos ~di~eitos civis' · legais e de vida básicos dos Índios yanomamis; 
Quais . as <proviâências do governo, em especial do ministro do Interior, 
e~: favor e · defesa~ daqueles Índios e que esclarecimentos reais e Eositi
vos o governo tem dado · sobre as referidas denúncias daqueles Órga0s. 
CFSP - 11/8/81) 

MINISTRO DO INTERIOR COMENTA TAPIRAP~, TERENA YANOMAMI E "ABERTURA" 

_. O ministro do Interior disse ontem, em Londrina, que não concorda com a 
denúncia" feita pelo coronel-presidente da Funai, ao núncio apostólico 
nc> B~asi1 ·,. d. Carmine Rocco, de que as missionárias que trabalham com 

-os Índios tapirapés, no rio Tapiraguaia, estejam prejud~cando a realiza 
ção de um acordo na área entre a tribo e os fazendeiros. "AÍ ninguém 
prejudica ninguém. Nés estamos vivendo um clima de abertura, de liberda 

_ des : democrá-ticas .. Então, temos que admitir a participação de todos, ad= 
mitir _o debate. Isso não quer dizer, no entanto, que a gente · concorde 
com todas as idéias que estejam sendo dadas pela Igrej-a, màs reconhece
mos que devemos analisar tudo o que for dito e for sugerido no sentido 
de aproveitar tudo o que realmente contribuir para melhorar a situação · 
das populações indígenas" - argumentóu. -- o ministro desmentiu que : "hajà 
uma reação sistemática e org~nizada do governo aos religiosos ~ . E .disse 
-"não estar informado'1 sobre a transferência do Índio Terena da Univer.Si 
dade de Brasília para Campo Grande. Sobre a demarcaião de terras para- ã 
tribo _yanomami, o ministro informou que a situação e complexa por envol 
ver assun-tós de segurança nacional. A tribo fica na fronteira, com unia
pa~te· nó Brasil __ e outra parte na Venezuela, e, "ficando na faixa de 
fronteira, é da responsabilidade da Secretaria do Conselho de .Segurança 
Na.c.j.~~al : '_El}tão, não é s·ó i-º Ministénio dq Interior que õ:tua ali. Está -
sendo .,feito um- estudo bas-t::ante complexo ~ demcrado para 'se encontrar 
uma solução. No entanto, reconheço que se precis<;i realizar um programa 
de apoio à comunidade, po!'que existem .problemas de saúde e outros_ ·entre 

- essa- po·pu1ação indígena". ,(ESP - 1-4/8/81) 
'.~ ~ - . l'• • -

POLUIÇÃO ENTRE CAIAPÕS: GARIMPO 
Os -Índios caiapós, que _vivem no Sul do Pará, estão enfrentando um novo 
problema: a poluiç-ªo causaçla pela atividade de quase 25 mil garimpeipo_s 
que se instalaram, nas cabeceiras do rio que passa ao lado da aldeia, _ 
despej~ndo em suas águas mer~Ú-rio utilizado para a precipi taÇãq d.0 .o:uro 
nas bateias : Com isso, parte dos 561 Índios que vivem na divisa Leste 
da reserva, que' possui 2,7 milhões de hectares, passaram a . ter disente-

-_ ria, éonforme denúncias ·feitas em -Belém, -por funcionáZ'ios d~~ Funai. · 
(ESP 14/8/81) 

: : ~ . -:t 

POPULARES 
l 

MORADORES UNEM-SE E PEDEM LIMPEZA DE RIO l • 

Paredes desabando, casas com rachaduras, mau cheiro e acúmulo de detri-
tos nas portas e quintais ê:le ' residências já fazem parte do cotidiano · 
dos moradOres (je Vila Lourdes, em CarapicuÍba, e Vila Maria Helena, em 

-Barueri (SP), . que forma:ram Comissão para tratar do problema. Cansados 
de baterem ~as portas das r prefeit~ras de Barueri e CarapicuÍba, das 
8. 



~quais recebem muitas promessas e poucos atos concretos, os moradores fo 
ram, quinta-feira passada, falar com o Secretário de Obras e do Meio Am 
biente que prometeu o desassoreamento e a retificação - mudança do cur= 
so do rio para evitar enchentes - até o próximo dia 25. Enquanto aguar
dam a vinda das drag~s, os moradores continuam se reunindo quase que di 
ariame~te e reivindicani também a colocação· de guias e sarjetas nas ru-
as, "ja que asfalto é quase um sonho"; uma linha de ônibus do Jardim Ma 
ria Helena até Pinheiros e também uma escola de primeiro grau pa~a as -
crianças deste bairro, que, rtão raro, ficam completamente ilhadas pelas 
enchentes, sem poder sequer sair de suas casas. CFSP - 13/8/81) 

IGREJA ---..,.-_ 
. 

MISSA PELOS 50 ANOS. DA ORDE~AÇÃO DE D. H~LDER REÚNE 20 MI.L EM RECIFE 

Cerca de 20 mil pessoas, superlotaram um Ginásio de Esportes, assisti
ram à missa pelo 509 aniversário de ordenação sacerdotal do Arcebispo 
de Olinda e Recife·, Dom· Hélde?? Câmara, concelebrada por 30-5 religiosos, 
dos quais três cardeais, dois . arcebispos e 27 bispos. Com faixas, ban
deiras , · fitas ·amarelas -e brancas ' e ·· cartazes com a foto de Dom Hélder, 
milhares de pess.oas chegaram ao -ginásio a partir do meio-dia, para a-

4 

guardar a hora da missa. O arcebispo de João Pessoa, Dom José Maria Pi
res, pres-ident~e do Regional Nordesto II da CNBB, fez a homilia~ Relem- ' 
brou a vida de Dom Hélder, falou das calúnias contra ele," das persegui
ções de que foi vítima e de sua opç~o pelos pobres, depois de passar 
uma fase da sua viaa aliâdaAàô Governo e aos poderosos. No ~ofertÓI'io, 
Dom Hélder recebeu objetos- simples do povo, como uma jangada, uma: ·peque 
na casa simbolizando os barracos das favelas,. um jarro de flores, uma :"." 
reprodução da Santa Ceia e uma feira de. pobre, entregue numa cesta, com 
macarrão, sardinha,_a_çúcar, feijão e farinha. (JB - 17/8/81) 

POL!TICA NACIONAL 

.... . 

SÔ PAÍS ~ICO RESISTE·A RECESSÃO, DIZ FURTADO 

O economista Celso Furtado, em entrevista concedida ontem à tarde ·. na e se 
de do PMDB, no Recife (PE), conqenou a política recessionista adotada- _ 
pelo governo· brasi'leiro ,- dizendo que :ia rec~ssão é o instrumento da po
lítica de' países . ricos, de socie.dades organizadas, de sociedades que 
têm meios ~ de defesa contra as consequências da ·recessão". O ex-min-ist~o 
do Planejamento~ ao destacar .-que "a atual_polÍtica econ§mica ·brasileira 
tem u:m ·custo não so"mente social, mas economico consideravel", defendeu 
a idéia de que a política atual do governo é uma opção pela recessão. 

·Ele, ªº' -fálar do· caso ·brasileiro, questionou: "Tem o· ~rasil condiç-Ões .. 
de .adotar a recessão , .como· uin instrumento de política'? Isto é, de aàbtar 
a recessão como caminho para · chegar a , a.J.,gum: objetivo'? Acho que não. Por 
que a recessão é ·um l.nstrumento de política de países ricos. Na,Alema-
nha, por exemplo, a recêssão traz uma série de medidas para proteger a 
população: aqueles que fi9am desempregados; são imediatamente assisti- : 
dos peló .. governo, com ~al~rios:de~emprego, para q~e possam manter ô ·nf
vel de vida. A populaçao e assisti.d.a no plano social e no plano .. mc1neta
rio, e ainda é reori~n_tada e.m cnr_sos de reciclagem para que i;;e adapte 
às novas condições do~ mercado- de trabalho". (ESP 15/8/81) 
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PEQUENQS ~AGRICUbTQRES RECLAMAM DO ATENDIMENTO DO BANco -no 

EXCELENTÍSSIMOS SEN~ORES: 
MmisTRo DA AGRrcu1TuR.1\, PRESIDENTE Do BANco Do BRASIL, sEcRETÃRio DA 

-ÃGRICULTURA DO ESTADO DA BAHIA, DEPUTADOS ESTADUAIS DA BAHIA. 

·.· . '.· 

Somos pequenos a gricultores do Município de Serrinha, no Esta 

do da . Bahia, e a cada dia que passa a situação p~ora para o .._nosso .lado. 
Trabalhamos ' em pequena.'s "" áreas de terras c-om um, . e.fois-, três- :Ou -~inco hec· 

. . - . ~ . . . ; -~ . - ~ --
tares, -de onde · retiramos· o sustento para a nossa ·familia ... ~~ · . - 1· . . . . 

· - .Muitéi;s notíciás :.cheg~m por aqui nó sentido qe q,ue .está l!~ven- · 

do maior ass·istên~ia· para o_ pequ~np agricultor. Acontece que têm si.dQ ~, _ 
.... - .) - --

., .~ ..:':muito:-4ifí_cfl para n6s 1 par·ticipar dessa assistência e_ relatamos a1g'Uns~ - · 
'1 ~ ..... ... • ~ • -, ·, 

. '.: c as-Os -que acontecem e pedimos acis Senhore·s que· tomem .as prGvidêP,cias- ne. . 
• •• ~ ~ ~ ~ • • • - ~ ; _! - - -: ... _ 

· ~ ce:ssarias para melhorar~ a si tuaçao. . _ ,. ,~ 

o Banco do .Brasil, ag~n~ia -da 

acontecenâo :_ r> Fazemos~mÍii t as ' 
':" .... . .-:· -

de trabalho e gastando 

empréstimo, · q~ando conhe cemos casos em que a~eitou fazendeiros abrirem · 

s~as contas com Cr$ i. 0 0 0,00 e 'cr$ 700,00; 3) Ficamos nas filas, ·depois 
- -.'" .J 

de · mili ;tas· viagens e não s omos a t endidos, enquanto que os grandes fazen--

deiros ;entram di reto e . são atendidos em primeira mão; 4) Para quem tra

. liaÜ~~ · em terI'a dos outros o Banco exige uma CaI'.ta · de Anuência, ·mas oéor 
. : -

re gu~ o dono da t•=;rra nunca quer assinar esta cart"as 5) Quando um' ou-

tro dá _sorte "e consegúe ·o empréstimo, o valor . do he·ctare é tão baixo 

que não cobre as despesas. Esperamos que os Senhores tomem ·providências 

sobi:e os fatos apresent~dos e sugerimos que o Banco poderia implantar 

. ~ pos~os~ d.e_- àtendimento nqP. Distritos do Município, ~em- -épocas dé ·p1.antios 
·" . . ... - - . 

. e com -da·t_as previamente . estabelecidas ' evitando assim q~e os agpicül t~- -
res_ precisassem se deslqcar para a sede do Município. 

_Aguardamo~ as :pr ovidências necessárias. 

Serrinha, oa de junho de 1981 

(Seguem-se várl:as ·assinaturas de ·lavradore"s j 


